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Passarella&

Agosto à gosto de Deus, meus 
amores e mocreias que leem 
esta coluna para falar mal da 

purpurinada esbriba. Na minha épo-
ca de mocinha, havia um ditado que 
dizia que agosto é o mês do cachorro 
louco, sempre respondia, prefiro que 
morda ao invés de soprar e fincar a 
faca pelas costas, borboletinha. E 
como dizia Clarice, “borboletas são 
pétalas que voam”, olha a nossa fadi-
nha no skate. Tudo bem contar minha 
idade, olhando o Ney com 80 e cor-
pinho de “Barbie”, perdi a decência, 
ou melhor, a indecência de preservar 
minha idade do pensamento univer-
sal, afinal ele sempre teve amor que, 
e provou de tudo, menos da sua fruta, 
Ana Ligia. Enfim, bola para frente e 
saque do Douglas, que de Olimpíada 
em Olímpiada quem sabe o Brasil dá 
certo. E na Brasóvia, tem pandemia 
e pandemônio, Flordelis cassada e 
estreando Bangu. Gente como é que 
pode, ou melhor só aqui pode. Por os-
tentar o cargo de dePUTAda a bichi-
nha ficou mais solta que a Latívia em 
‘open bar’ no resort, não é possível, 
imunidade parlamentar é para opi-
nião e mesmo assim se o careca toga-
do metido a imperador concordar, se 
não: cana! E não é a do Cana Brava, 
que o Pai de Todos tanto gosta, mas 
xilindró mesmo, onde está o Bob Jeff 

e o quebra placa carioca. Enquanto 
isso Bolsonaro desfila seus tanques 
de guerra em frente ao Parlamento. 
Estou cada vez mais perdido ao ponto 
de concordar com o “Tá Okay” no tra-
tamento ao Renan por exemplo, este 
novo momento capilar do jornalismo 
esquerdopata que vai erguer uma es-
tátua a São Renan Canalheiros, errei a 
grafia de propósito, por que se escre-
ver “canalha” é capaz de ser convoca-
do para a CPI da Praça é Nossa. E olha 
que esse mês sobrou, até para o Carlos 
Alberto, Ô Coitado! Não é Gorete? Fico 
olhando os amiguinhos da Folha de 
Santo Cristo e o quase prateado to-
tal âncora do JN, não precisa fazer 
cara de quem está segurando o in-
testino cada vez que é obrigado a fa-
lar Presidente Bolsonaro e se alegrar 
com nomes como Omar, Renan e até o 
Randolfe da floresta. Imagine com o 
timbre de voz dele imitando Tarzan? 
Oooooooooohhhhhhhh. E não está 
sobrando espaço para falar mal do 

Calcinha Apertada. Gente meu queri-
do FHC, mestre dos magos, dizendo 
que o criado por vovó é o futuro do 
Brasil, Maria não quero dar de Odete 
Roitman, até porque sou bem mais 
nova e menos arrogante, mas onde 
está meu passaporte? Não voto em 
Doria nem com banho de Leite, que 
por sinal está super colorido depois 
que deixou o closet que nunca fechou 
em Pelotas. Enfim, antes de vague-
ar, não disse vagabundar, Campoe, o 
chá está caro e a comida inflacionada 
para larica, e falar das cores e mo-
delos da moda em algumas das lojas 
dos centros de consumo joseenses, na 
RMVale, dou uma pausa nessa coluna 
ridícula, para falar sério e consignar 
palmas eternas para dois ícones da 
cultura brasileira que nos deixaram 
esse mês. Ouvindo Maria Bethânia, 
nossas homenagens a Tarcísio Meira e 
Paulo José. Nos vemos, pode esperar 
um pouco né, em palcos celestiais. Por 
aqui, até quando o concierge quiser.
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Pandemia e pandemônio em Brasóvia

Se gritar “teje preso”,
o STF solta ou não solta?

COLOR BLOCK
Dos anos 60 para o �nal dos anos 80 e �nalmente para hoje, ‘mademoiselles’. 

O color block está de volta na pista e virou uma grande febre entre as principais 
fashionistas ao redor do mundo. Vombinação de cores vibrantes e fortes dominou 

looks dos des�les de diversas marcas como Gucci e Fendi nas mais diferentes 
variações. Não tenha medo de apostar nela, bbzinha.
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VOLUME
Adoro um volume, quem me 
conhece, sabe, rá rá rá, menos 
no abdômen Talita. De volta 
ao babado, peças com volume, 
principalmente nas mangas, 
são tendência que já vem 
aparecendo nas passarelas há 
várias temporadas. Mangas e 
saias volumosas foram destaque 
nos des�les da Moschino e 
Fendi, dramáticos que doem, e 
estilosos, é óbvio. 

ESTILO MAIS FEMME  
Se em outras temporadas vimos 
coleções com ar masculino 
e andrógino, mudou o jogo 
Berenice, agora é menininha, 
delicadinha e bem feminina. 
Peças com babados, estampas 
românticas e caimento 
impecável em diferentes estilos 
estão em alta.

SILHUETA 
RETANGULAR
Já faz um tempinho que 
a silhueta retangular 
ensaia seu retorno. Não 
costuma abranger as 
“massas”, não são roupas 
de novela, sendo aderida 
geralmente por garotas 
mais “vanguardistas”, 
que curtem o conceito 
do shape. En�m, tá 
registrado. Ponto para 
quem usa e melhor ainda 
para quem usa de forma 
correta, Zuzu. g

FIOS
Podem surgir em saias, 
bralettes, e comporem 
a parte superior de um 
vestido. Os �os, vem 
para nos amarrar na 
tendência, que serve 
de puro adereço e 
vão-se instalando nas 
propostas da Versace, 
Jacquemus, Michael Kors 
e Christopher Esber. 


